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Submetido à censura e à vigilância ideológica após seu 
retorno ao país em 1936, Prokofiev viu obras modificadas, 
projetos suspensos e até sua vida pessoal atingida pelas 
repressões do período. Acusado de influência ocidental 
excessiva em suas obras, Romeu e Julieta passou por várias 
reformas, muitas sem seu consentimento, até ser aprovada 
pelo governo. Em razão das ocupações que a Alemanha 
Nazista vinha realizando, o Teatro Kirov, onde Romeu e 
Julieta deveria ter estreado, foi atacado durante o Cerco a 
Leningrado. O teatro resistiu – assim como Prokofiev que, 
mesmo submetido à censura, não parou de compor.

Suíte é um conjunto de peças 
curtas extraídas da obra original, 
reproduzidas fielmente ou adaptadas. 
A palavra vem do francês suite 
(sequência), e essas peças contrastam 
entre si, se sucedendo de forma 
organizada. Esse foi o caso de Romeu 
e Julieta – o compositor transformaria 
outras de suas obras em suítes, como 
O amor das três laranjas, Cinderela e 
Tenente Kijé.

Em 1938 o compositor convenceu a todos que “mortos de fato 
não dançam, mas pessoas prestes a morrer podem dançar”, 
restaurando o final trágico de Shakespeare a tempo da estreia 
no Teatro de Ópera de Brno na antiga Tchecoslováquia em 
30 de dezembro. O sucesso foi tão grande que os censores 
autorizaram a primeira montagem soviética em Leningrado 
em 11 de janeiro de 1940 (a estreia no Bolshoi só ocorreu 
em 1946).

Prokofiev se orgulhava da música de Romeu e Julieta e 
preparou duas suítes sinfônicas quando o balé foi cancelado: 
a música que ouviremos hoje é extraída destas suítes e deve 
ser entendida como parte indivisível de uma mesma história. 
Suas constantes mudanças de ritmo e uma orquestração 
transparente, por vezes camerística, são frutos do equilíbrio 
que Prokofiev obteve entre uma escrita mais grotesca e 
moderna (de seus anos de juventude) com uma abordagem 
mais lírica e clássica (como exigido pela censura soviética).
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Desde seu primeiro concerto, em 1953, a Osesp  
tornou-se parte indissociável da cultura paulista  
e brasileira, promovendo transformações culturais  
e sociais profundas. A cada ano, a Osesp realiza em  
média 130 concertos para cerca de 150 mil pessoas.  
Thierry Fischer tornou-se Diretor Musical e Regente 
Titular em 2020, tendo sido precedido, de 2012 a 2019, 
por Marin Alsop. Seus antecessores foram Yan Pascal 
Tortelier, John Neschling, Eleazar de Carvalho, Bruno 
Roccella e Souza Lima. Além da Orquestra, há um 
coro profissional, grupos de câmara, uma editora de 
partituras e uma vibrante plataforma educacional.  
A Osesp já realizou turnês em diversos estados do 
Brasil e também pela América Latina, Estados Unidos, 
Europa e China, apresentando-se em alguns dos mais 
importantes festivais da música clássica, como o BBC 
Proms, e em salas de concerto como o Concertgebouw de 
Amsterdam, a Philharmonie de Berlim e o Carnegie Hall 
em Nova York. Mantém, desde 2008, o projeto “Osesp 
Itinerante”, promovendo concertos, oficinas e cursos 
de apreciação musical pelo interior do estado de São 
Paulo. Em 2026, a Osesp se torna a primeira orquestra 
brasileira a gravar pelo Selo Deutsche Grammophon.  
É administrada pela Fundação Osesp desde 2005.

Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo – 
Osesp

Há trechos memoráveis como a lenta e ameaçadora melodia 
de “Montéquios e Capuletos” anunciando a ordem do Duque 
para que as famílias rivais parem de brigar. A música de 

“Julieta menina” captura as típicas mudanças de humor de 
uma adolescente, enquanto a percussiva “Máscaras” anuncia 
a chegada sorrateira de Romeu e Mercúcio ao castelo da 
família Capuleto. A famosa cena do balcão é retratada em 

“Romeu e Julieta”, onde o êxtase dos amantes é transmitido 
pela expressividade das cordas. “Morte de Teobaldo” descreve 
dois duelos, primeiro aquele em que Mercúcio é morto por 
Tebaldo, e depois a fúria de Romeu, que vinga a morte de 
Mercúcio. A cadência dos tímpanos anuncia o cortejo fúnebre 
de Tebaldo concluindo a cena. Em “Romeu na tumba de Julieta”, 
o adágio que encerra o balé, o equilíbrio entre ternura e paixão 
avassaladora é capaz de, mesmo sem o texto de Shakespeare, 
fazer-nos sentir o amor transcendente que acaba em tragédia 
por uma intolerância sem justificativa.

Marco Aurélio Scarpinella Bueno

Pesquisador musical, médico pneumologista e Doutor em Medicina  

pela Universidade Federal de São Paulo.
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Nascida no Brasil, filha de mãe polonesa e pai lituano, 
Rubinsky é vencedora do Grammy Latino, indicada ao 
Prêmio ICMA, ganhadora do Prêmio William Petschek 
da Juilliard School e do International Artists em Nova 
York. Aos 16 anos, tocou no filme Arthur Rubinstein 
in Jerusalem. Incentivada por esse pianista, obteve 
o doutorado na Juilliard School. Apresentou-se em 
prestigiadas salas de concerto, como Carnegie Hall, 
Alice Tully Hall, Bargemusic, Merkin Concert Hall 
e The Miller Theater em Nova York, Hertz Hall em 
Berkeley, Maison de la Radio em Paris, Sala São Paulo e 
Theatro Municipal de São Paulo, Recanati Hall em Israel, 
Cadogan Hall em Londres e AGA-Zaal nos Países Baixos. 
Entre suas muitas gravações premiadas, destacam-se 
obras de Bach, Debussy, Messiaen, Scarlatti, Mozart, 
Almeida Prado, Jorge Liderman, Gabriela Lena Frank, 
Mendelssohn e Rachmaninov, além da gravação integral 
da obra para piano de Villa-Lobos. Desde 2011, Sonia 
Rubinsky ocupa o cargo de artista residente no Aldwell 
Center e no Jerusalem Music Center. 

Sonia Rubinsky 
piano

Desde 2017, Roberto Minczuk é Diretor Musical da 
Filarmônica do Novo México nos Estados Unidos e 
Regente Titular da Sinfônica Municipal de São Paulo, 
além de regente emérito da Filarmônica de Calgary, no 
Canadá, e da Sinfônica Brasileira (da qual foi titular de 
2005 a 2015). Já regeu importantes orquestras em todo 
o mundo, incluindo as Filarmônicas de Nova York, Los 
Angeles, Tóquio e Londres, as Sinfônicas de Londres e 
San Francisco, as orquestras da Filadélfia e de Cleveland. 
Formou-se em trompa pela Juilliard School of Music, 
em Nova York, e aos 17 anos fez sua estreia como 
solista no Carnegie Hall. Aos 20, tornou- se membro 
da Orquestra do Gewandhaus de Leipzig. Tornou-se 
regente associado da Filarmônica de Nova York em 1998, 
sendo o primeiro a ocupar esse cargo após Leonard 
Bernstein. A partir de 2026 assume novamente o cargo 
de diretor artístico do Festival de Inverno de Campos 
do Jordão. Foi diretor artístico adjunto da Osesp e do 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro e regente titular da 
Sinfônica de Ribeirão Preto. Venceu o Grammy Latino e 
foi indicado ao Grammy com o álbum Jobim sinfônico. 

Roberto Minczuk 
regente
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Violoncelos
Kim Bak Dinitzen solista
Heloisa Meirelles concertino
Rodrigo Andrade concertino
Adriana Holtz
Bráulio Marques Lima
Douglas Kier
Ivan Genov***
Jin Joo Doh
Maria Luísa Cameron
Marialbi Trisolio
Regina Vasconcellos

Contrabaixos
Ana Valéria Poles solista | emérita
Pedro Gadelha solista
Marco Delestre concertino
Max Ebert Filho concertino
Alexandre Rosa
Almir Amarante
Cláudio Torezan
David Moraes***
Jefferson Collacico
Ney Carvalho

Flautas
Claudia Nascimento solista
Fabíola Alves piccolo
Lincoln Sena piccolo
Sávio Araújo

Oboés
Arcadio Minczuk solista | emérito
Ricardo Barbosa solista
Natan Albuquerque Jr. corne-inglês
Peter Apps

Clarinetes
Ovanir Buosi solista
Sérgio Burgani solista | emérito
Nivaldo Orsi clarone
Daniel Rosas requinta
Giuliano Rosas

Fagotes
Alexandre Silvério solista
José Arion Liñarez solista
Romeu Rabelo contrafagote
Francisco Formiga

Trompas
Luiz Garcia solista
André Gonçalves
José Costa Filho
Nikolay Genov
Daniel Filho
Luciano Amaral

Trompetes
Marcos Motta solista
Antonio Carlos Lopes Jr.
Marcelo Matos

Trombones
Darcio Gianelli solista
Wagner Polistchuk solista | 

emérito
Alex Tartaglia
Fernando Chipoletti

Trombone baixo
Darrin Coleman Milling solista

Tuba
Filipe Queirós solista

Tímpanos
Elizabeth Del Grande solista | 

emérita
Rubén Zúñiga solista

Percussão
Ricardo Righini 1ª percussão
Alfredo Lima
Armando Yamada

Harpa
Liuba Klevtsova solista

Convidados deste programa
Douglas Braga saxofone
Flávio Gabriel trompete
Thiago Lamattina percussão
Ariã Yamanaka celesta

* cargo interino
** cargo temporário 
*** academista da Osesp

Os nomes estão relacionados em 
ordem alfabética, por categoria. 
Informações sujeitas a alterações.

Diretor Musical e Regente Titular
Thierry Fischer

Violinos
Emmanuele Baldini spalla
Davi Graton spalla convidado
Yuriy Rakevich solista –  

primeiros violinos
Adrian Petrutiu solista –  

segundos violinos
Amanda Martins solista – 

segundos violinos
Leandro Dias solista –  

segundos violinos*
Igor Sarudiansky concertino – 

primeiros violinos
Matthew Thorpe concertino – 

segundos violinos
Abner Landim**
Alexey Chashnikov
Anderson Farinelli
Andreas Uhlemann
Camila Yasuda
Carolina Kliemann
César A. Miranda
Cristian Sandu
Elena Klementieva
Elina Suris
Florian Cristea
Gheorghe Voicu
Guilherme Peres
Irina Kodin
Katia Spássova
Leandro Dias
Leonardo Bock
Marcio Kim
Michael Machado
Paulo Paschoal
Rodolfo Lota
Simone Elenciuc**
Soraya Landim
Sung-Eun Cho
Svetlana Tereshkova
Tatiana Vinogradova

Violas
Horácio Schaefer solista | emérito
Maria Angélica Cameron 

concertino
Peter Pas concertino
André Rodrigues
Andrés Lepage
David Marques Silva
Éderson Fernandes
Galina Rakhimova
Olga Vassilevich
Sarah Pires
Simeon Grinberg
Vladimir Klementiev



2, 3 E 4 DE ABRIL
A Páscoa aos olhos de Bach

Em um programa que celebra a Páscoa, 

a Osesp, o Coro da Osesp e convidados 

rememoram com júbilo não apenas a 

data, mas também as obras do célebre 

compositor barroco, Johann Sebastian Bach. 

A Suíte Orquestral e o Oratório de Páscoa 

se complementam em um tom religioso 

e de celebração que transporta o ouvinte 

àquela época.

9, 10 E 11 DE ABRIL 
Amores impossíveis

Entre os amores impossíveis e o desejo 

pela maternidade, a Osesp reúne obras 

de Wagner, Tchaikovsky, Debussy e 

Strauss em um programa dramático. Com 

excertos operísticos e um concerto para 

violino, o concerto se desenvolve nas 

nuances de amores frustrados e sonhos 

não concretizados.

Próximos concertos

Após o terceiro sinal, a Sala de Concertos é 

fechada – quando for possível entrar após 

o início da apresentação, siga as instruções 

dos indicadores e ocupe discretamente o 

primeiro lugar vago. 

O silêncio permite a escuta até das 

pequenas nuances da música de 

concerto: desligue seu celular ou coloque-o 

no modo avião; deixe comentários para o 

intervalo entre as obras ou para o final. 

Por favor, não filme ou fotografe durante 

a performance: a singularidade de 

cada concerto é uma das belezas das 

apresentações. 

O consumo de alimentos não é permitido 

no interior da Sala: conheça nossas áreas 

destinadas a isso — o Restaurante Vivace, 

o Café da Sala e a Cafeteria Lillas Pastia 

(no interior da Loja Clássicos).

Primeira vez na Sala? Algumas dicas 

Acesso à Sala 

Nosso estacionamento funciona das 

6h às 22h ou até o fim do evento. O 

pagamento pode ser feito no 1º subsolo ou 

no Hall Principal. 

No Boulevard, há o estande da Use Táxi 

para agendamento de viagens, e uma área 

interna para embarque e desembarque de 

passageiros. 

Também é possível acessar a Sala por trem 

e metrô, por meio da passagem que liga o 

estacionamento com a Estação Luz, aberta 

das 6h às 23h30; ou ainda, ao sair pelo 

Boulevard, seguir pela Praça Júlio Prestes 

à estação de trem de mesmo nome, com 

acesso à Linha 8 Diamante da CPTM. 

Agenda completa  
e ingressos

Confira todos os horários de 
funcionamento e detalhes em: 
salasaopaulo.art.br/salasp/pt/
gastronomia-loja
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Periodicidade seriada de fluxo contínuo, com edições 
dedicadas a cada programa de concerto.
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O uirapuru é um 
pequeno pássaro da 
Amazônia, conhecido 
por seu canto raro e 
melodioso. Diz-se que 
traz sorte, amor ou 
transformação.

A lenda indígena 
inspirou Villa-Lobos 
no poema sinfônico-
bailado Uirapuru [1917], 
que sugere o universo 
fantástico da ave 
por meio de solos de 
instrumentos de sopro.

É dessa imagem 
de um canto raro e 
profundamente ligado 
à paisagem sonora 
do Brasil que nasce 
também o nome da 
revista da Osesp.
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